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NF/ZZd. de co fl9 conhecer do recurso 
oxtx' ordinario quu.ndo riso ficar 
provado ter o acordao recorrido 
dado A moarra loi intorprota o 
diverca da que teria cido dada 
por um doo trlbunuio onimeradoa 
no art. 203, do Ro ulaLnento a-
provado pulo doe. 6596, do 12 do 
dezembro do 1910. 

VISTOS  :íLM'&)O3 outoc autos em que 30-

aS Fornandua Prelro intoi'p o recurso oxtraordintrio da doei-

uo do Con olho  oiorut1 do Trabalho da la. Região, do 14 do 

atooto de 1912, que, mantendo a da 2a. Junta do áortollia4 0 

e Ju1 amento do Dictrito Federal, julgou procedente, em par-

to, a reclamação ororoeida polo recorrente contra a firma Dra. 

go & Galbo Ltda., reconhecendo-lhe direito, apcnac, a inderit-
zaç o relativa aavioo pr vio e ca1 rioc vonoidoe 

CJN3IDERA.rn)o, preliminarmente, que o re-

ourco extraordin rio não ente fundamentado 10 acordo com  ou 

dtepoci Uvoo d,; art. 203 do Regulamento cio Justiça do Traba-

lhe, unia voa que ruo oot& provado ter o acord o do Conselho 

Regional dado ê mesma lei Interpretação diversa da que torta 

sido dada por u doa tribunais on =oradde rio artigo acima ci-

tado; 

R3OLVF a C.iari de Justiça do Trabalho, 

por unanimidade do votos, rico tomar oorihocir.iento do recurso 

Interposto* 

Rio de Janoix'o, 23 do dôzombro do 1942. 

a)  Araujo Castro 

a)  Alberto Surek 

a)  Baptista. Bittonoourt 

Assinado em  / )  /J3. 
Publicado no Dl ric 

Prosidonto 

Relator 

Procurador 

t0C'1 1/  /1/1t. 

1 


